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1. INTRODUÇÃO 

 

 ά όΧύ IŀǾŜƴŘƻ ŘŜǎƛƎǳŀƭŘŀŘŜǎ Ŝ ǎŜƴŘƻ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ƘǳƳŀƴŀ ƛƳǇŜǊŦŜƛǘŀΣ ƴńƻ ǎŜ ŀŘƻǘŀ ǳƳŀ ŦƽǊƳǳƭŀ 

única, mas favorece-se a complementaridade e o enriquecimento mútuo entre os cidadãos.έ 

 

ά όΧύ h ŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊΣ ƻ ŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŦŀȊŜǊΣ ƻ ŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ǾƛǾŜǊ Ƨǳƴǘƻǎ Ŝ ŀ ǾƛǾŜǊ ŎƻƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ Ŝ ƻ 

ŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ǎŜǊ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ Ǿƛǎǘƻǎ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ Ŝ ƛƳǇƭƛŎŀœƿŜǎέ. 

 

DǳƛƭƘŜǊƳŜ ŘΩhƭƛǾŜƛǊŀ aŀǊǘƛƴǎ ƛƴ Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória 

 

 

   

 

O Projeto Educativo é um «documento que consagra a orientação educativa do Agrupamento de 

escolas όΧύ ƴƻ ǉǳŀƭ ǎŜ ŜȄǇƭƛŎƛǘŀƳ ƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎΣ ƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎΣ ŀǎ ƳŜǘŀǎ Ŝ ŀǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀǎ ǉǳŀƛǎ 

o Agrupamento de escolas se propõe cumprir a sua função educativa» (alínea a, nº1 do artigo 9º, 

Decreto-Lei n.º 137/2012).  

 

O Projeto Educativo do Agrupamento (PEA) reflete a instituição escolar, afirmando a sua identidade, 

através das opções estratégicas que define e implementa.  

 A construção do Projeto Educativo do Agrupamento parte de um exercício participado de reflexão e 

avaliação das suas realidades e mobiliza-se em torno de objetivos comuns.  

É no Projeto Educativo do Agrupamento que a instituição deve encontrar referências e propostas de 

solução para os seus problemas, perspetivando o futuro e estabelecendo como missão prestar um 

serviço educativo de qualidade à comunidade. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO  

2.1. Histórica 

Inaugurada em 1988, em instalações provisórias numa antiga fábrica da cidade de Setúbal, a Escola 

Secundária do Viso passou, no ano seguinte, para a localização atual. No ano 2000, tomou a 

denonimação de Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico Lima de Freitas, adotando para 

patrono o artista Lima de Freitas, num ato de reconhecimento público do valor da sua obra artística e 

da sua ação cultural.  

Artista multifacetado, pintor, desenhador, gravador e ensaísta da problemática do imaginário da 

arte, o Mestre Lima de Freitas ocupa um lugar de relevo no panorama artístico português da segunda 

metade do século XX. 

No ano letivo de 2006/07, o Agrupamento de Escolas foi constituído, tendo como escola sede a 

Escola Básica e Secundária Lima de Freitas, englobando duas escolas do 1.º ciclo (Escola Básica nº9 e 

Escola Básica do Viso), anteriormente associadas ao Agrupamento de Escolas Barbosa du Bocage. 

Nos anos de 2011 e 2012, a escola sede foi intervencionada, no âmbito da requalificação promovida 

pela empresa pública Parque Escolar, alterando qualitativamente os espaços escolares.  

Atualmente o Agrupamento de Escolas Lima de Freitas proporciona à sua população escolar uma 

oferta educativa que vai do pré-escolar até à educação de adultos. Funciona, também, no 

Agrupamento o Centro Qualifica Arrábida e o Centro de Formação Ordem de Santiago. A pluralidade 

da oferta educativa torna o agrupamento ímpar na região, contribuindo de uma forma significativa 

para a melhoria da formação da população que o procura.  

 

 

2.1 ς Física e social 

O Agrupamento de Escolas Lima de Freitas está situado na União de Freguesias de Setúbal, uma das 

cinco freguesias do concelho (fig.1). Localiza-se no limite oeste da cidade, contíguo ao Parque Natural 

da Serra da Arrábida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização geográfica da União das Freguesias de Setúbal 
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Ao longo dos anos, tem sido preocupação do Agrupamento receber alunos provenientes de várias 

zonas da cidade, embora seja seu principal propósito acolher alunos que aí perfaçam todo o seu 

percurso escolar.  

Atualmente, a população escolar deste Agrupamento integra alunos de áreas mais afastadas, apesar 

de a sua maioria ser proveniente dos bairros circundantes, onde persistem carências 

socioeconómicas e culturais, existindo um elevado número de alunos com apoio da Ação Social 

Escolar (ASE).   

O Agrupamento dispõe de um corpo docente estável, conhecedor da realidade das suas escolas e dos 

constrangimentos associados, que trabalha com vista ao sucesso escolar e à formação de cidadãos, 

enquanto pessoas autónomas, responsáveis e participativas.  

Tendo por base O Perfil do Aluno à Saída dos Ensinos Básico e Secundário, os docentes e outros 

colaboradores deste Agrupamento, valendo-se das suas qualidades científicas, éticas e profissionais, 

procuram promover o desenvolvimento integral dos seus alunos ao nível dos conhecimentos, 

capacidades e atitudes. 

 

2.3. Composição do Agrupamento 

O Agrupamento de Escolas Lima de Freitas é constituído pelos seguintes estabelecimentos 

educativos: 

¶ Escola Básica n.º 9 Setúbal (Casal das Figueiras) 

¶ Escola Básica do Viso Setúbal  

¶ Escola Básica e Secundária Lima de Freitas 

A proximidade geográfica entre as escolas (fig.2) possibilita uma fácil circulação dos elementos da 

comunidade educativa entre os três estabelecimentos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 ς Planta de localização dos edifícios escolares  

EBS Lima de Freitas 

EB1 nº9 Setúbal 

EB1 +JI do Viso 
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Escola Básica n.º 9 de Setúbal (Casal das Figueiras) 

Esta escola é constituída por um edifício do plano centenário que tem duas entradas (fig.3). Do lado 

sul, situam-se três salas de aula e a biblioteca. Do lado norte, existem quatro salas de aula e dois 

gabinetes onde funcionam o apoio escolar, a coordenação de estabelecimento e a sala de 

professores. No interior do espaço da escola funciona o ATL da Associação de Pais e Amigos das 

Crianças do Casal Figueiras (APACCF). A escola possui um protocolo com esta associação em cujo 

espaço funciona o refeitório escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 - Escola Básica n.º 9 de Setúbal (Casal Figueiras) 

  

Escola Básica do Viso 

Esta escola é constituída por um edifício principal do plano centenário (fig.4) com sete salas de aula, 

uma sala onde funciona a biblioteca, um gabinete para o(a) coordenador(a) de estabelecimento e 

uma sala anexa ao edifício principal para as Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC). No 

edifício norte encontra-se o refeitório escolar, num monobloco. Este estabelecimento disponibiliza as 

valências de primeiro ciclo e de Jardim de Infância. 

 
 

Figura 4 - Escola Básica do Viso 
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Escola Básica e Secundária Lima de Freitas 

Esta escola é a sede do Agrupamento e é constituída por dois edifícios (fig.5). 

 No edifício principal, estruturado em blocos interligados (blocos A,B,C,D,E,F,K e I), funcionam salas 

de aula, a biblioteca escolar, o refeitório, o bar, o auditório, a papelaria/reprografia, os serviços 

administrativos, a sala de professores, salas de reuniões e de trabalho e a direção. No segundo 

edifício (bloco H) situam-se o Centro Qualifica e o Centro de Formação Ordem de Santiago, o 

auditório, a sala de alunos e gabinetes de trabalho. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5 - Escola Básica e Secundária Lima de Freitas 
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3. PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Ser uma escola 
reconhecida pelas boas 

práticas e pela 
promoção de 
qualidade que 
maximize as 

potencialidades dos 
alunos. 

Responsabilidade, respeito, 
cooperação, solidariedade, 

igualdade, liberdade, inclusão, 
sustentabilidade e valorização 

pessoal. 

 

Formar cidadãos                                                                                                                                                                                   
responsáveis,  autónomos e 

competentes que 
representem uma mais valia 

para a sociedade onde se 
inserem;  

 

Garantir uma formação 
global através de uma ação 
educativa orientada para a 

realização individual. 

Missão Visão 

Princípios e Valores 
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4. ORGANOGRAMA DO AGRUPAMENTO 
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5. OFERTA EDUCATIVA DO AGRUPAMENTO 

 
A oferta curricular do Agrupamento procura adaptar-se, anualmente, às caraterísticas da população 

escolar.Os alunos têm, atualmente, ao seu dispor a seguinte oferta curricular: 

 

 
Ensino Básico 

 

 
Ensino Secundário 

 
Centro Qualifica 

Percurso Regular 
Å Pré-Escolar 
Å 1.º ciclo do ensino básico 

(1.º ao 4.º ano) 
Å 2.º ciclo do ensino básico 

(5.º ao 6.º ano) 
Å 3.º ciclo do ensino básico 

(7.º ao 9.º ano) 
 

Outros percursos 
Å Percurso Curricular 

Alternativo (PCA) 
Å Curso de Educação e 

Formação (CEF) 
Å Educação e Formação de 

Adultos (EFA) 
Tipo B2 e B3 (Básico) - 
parceria com o Centro 
Jovem Tabor 

Outras ofertas 
Å Atividades de 

Enriquecimento Curricular 
(AEC) 
 

Cursos Científico-Humanísticos 
Å Ciências e Tecnologias 
Å Línguas e Humanidades 
Å Ciências Socioeconómicas 
 
Cursos Profissionais 
Å Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas 
Informáticos  

Å Técnico de Receção 
Hoteleira 

Å Técnico Auxiliar de Saúde 
Å Técnico de Apoio à Infância 
Å Técnico de Juventude 
 
Educação e Formação de 
Adultos (EFA) 
Å Tipo A/ B e tipo C ς 

Secundário 
Å Formações Modulares 
Å Português para falantes de 

outras línguas (PFOL) 
 

Å Reconhecimento e 
validação e certificação de 
competências (RVCC) 
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6. PARCERIAS E PROTOCOLOS 

O Agrupamento de Escolas Lima de Freitas celebra e reforça parcerias científico-pedagógicas 

com instituições do ensino superior para o desenvolvimento de projetos, protocolos e relações 

de cooperação e com outras instituições públicas e privadas, com vista à concretização de 

atividades e à implementação da formação em contexto de trabalho dos alunos dos cursos 

profissionais. Estas parcerias colaboram na construção participada do currículo, aproximando os 

alunos das aprendizagens, tornando-as mais significativas. 

O Agrupamento estabelece parcerias e protocolos com as seguintes entidades: 

Å Administração Regional de 
Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, 
IP  

Å Agrupamento de Centros de 
Saúde (ACES) Arrábida  

Å  ALEGRO SETÚBAL, Immochan, 
Grupo Auchan  

Å Aqualuz Suite Hotel 
Apartamentos 

Å Associação Bandeira Azul da 
Europa (ABAE)  

Å Associação de Professores e 
Amigos das Crianças do Casal 
das Figueiras (APACCF) 

Å Associação de Socorros Mútuos 
de Setúbal 

Å Associação de Solidariedade 
Social dos Professores - Casa 
dos Professores 

Å Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental (APPACDM) de Setúbal  

Å Autoridade para as Condições 
do Trabalho (ACT) 

Å Biblioteca Pública Municipal 
Å Blue Coast Hostel  
Å Bombeiros Voluntários de 

Setúbal 
Å Caixa de Crédito Agrícola 
Å Câmara Municipal de Setúbal  
Å Centro Comunitário do Bocage - 

LATI (Liga dos Amigos da 
Terceira Idade) 

Å Centro de Estudo Espaço Aluno   
Å CFAE ς Ordem de Santiago 
Å Centro Paroquial N. Sra. 

Anunciada 
Å Centro de Respostas Integradas 

(CRI) da Península de Setúbal da 
ARSLVT 

Å Centro Hospitalar de Setúbal, 
E.P.E  

Å Centro Interdisciplinar de 
Estudos de Género  

Å Cinema Auditório Charlot ς 
Setúbal  

Å Cinemateca Portuguesa τ 
Museu do Cinema CIEG / ISCSP-
ULisboa  

Å Clínica Dentária Dentibus  
Å Clínica Médico- Dentária Santa 

Maria 
Å Comissão para a Dissuasão da 

Toxicodependência (CDT) de 
Setúbal  

Å  Consultório Dentário 
Anunciada ς Dr. Carlos Caliman  

Å /ǊŜŎƘŜ ά! /ƻƭƛƴŀέ 
Å /ǊŜŎƘŜ Ŝ WŀǊŘƛƳ ŘŜ LƴŦŃƴŎƛŀ έ! 
bǳǾŜƳέ  

Å Cruz Vermelha Portuguesa 
Å Escola Eletrão UHU Tetrapack 
Å Esperança Centro Hotel - Luna  
Å EDUGEP 
Å Farmácia Luisa Todi 
Å CǳƴŘŀœńƻ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ έ! 
/ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŎƻƴǘǊŀ ŀ {ƛŘŀέ 

Å Fundação Portuguesa de 
Cardiologia 

Å Grupo Concelhio para as 
Deficiências  

Å Hospital da Luz Setúbal  
Å IƻǘŜƭ ά! {ŜƭŜœńƻέ 
Å Hotel Aranguês 
Å Hotel Bocage  
Å Hotel Campanile Setúbal  
Å Hotel Casa Palmela 
Å Hotel Ibis Setúbal  
Å IƻǘŜƭ /ƭǳō ŘΩ!ȊŜƛǘńƻ  
Å Hotel do Sado Business & 

Nature 
Å Hotel Laitau  

Å Hotel Mar e Sol  
Å Instituto da Defesa do 

Consumidor (DECO) 
Å Instituto de Conservação da 

Natureza e Florestas (ICNF) 
Å  Instituto do Cinema e do 

Audiovisual (ICA)  
Å IPDJ 
Å ITPowerOn 
Å WŀǊŘƛƳ ŘŜ LƴŦŃƴŎƛŀ άh !ǉǳłǊƛƻέ  
Å WŀǊŘƛƳ ŘŜ LƴŦŃƴŎƛŀ άh /ƻƳōƻƛƻέ 
Å Jardim de Infância do Casal 

das Figueiras 
Å JUMBO, Auchan Portugal 

Hipermercados  
Å Liga Portuguesa Contra o 

Cancro (LPCC) 
Å Loja do Mestre André 
Å Meliã Setúbal 
Å Montado Hotel & Golf Resort 
Å Novotel Setúbal  
Å Optivisão Praça de Portugal 
Å Ordem dos Farmacêuticos 
Å Pestana Hotel Group 
Å Polícia de Segurança Pública 

(PSP) 
Å Pousada da Juventude de 

Setúbal 
Å PTDI 
Å Rio Art Hotel 
Å RM Guest House 
Å Rotary Club de Setúbal  
Å Santa Casa da Misericórdia de 

Setúbal  
Å Associação Portuguesa de 

Insuficientes Renais (APIR) 
Å SEIES, Sociedade de Estudos e 

Intervenção em Engenharia 
Social, Crl  

Å Senilife Unipessoal Lda. 
Å Softlinca 
Å Tróia Design Hotel  
Å Vitória Futebol Clube 
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7. ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 
7.1. Diagnóstico 
 

PONTOS FORTES  PONTOS FRACOS 
Å Qualidade das lideranças  
Å Diversidade da oferta educativa 
Å Implementação de planos curriculares e de 

orientação educativa diversificados, com medidas 
para o sucesso  

Å Diversidade e abrangência de atividades e projetos 
internos e envolvendo parceiros 

Å Prática de atividades experimentais 
Å Sucesso nos cursos profissionais 
Å Mecanismos estruturados de autoavaliação/ 

autorregulação 
Å Mecanismos de monitorização e de divulgação 

regular da avaliação dos alunos  
Å Monitorização do percurso dos alunos após a 

conclusão do 12º ano 
Å Monitorização da aplicação dos critérios de 

avaliação, pelas estruturas intermédias 
Å Trabalho das bibliotecas escolares no 

desenvolvimento das literacias e articulação 
curricular  

Å Qualidade das Instalações e Equipamentos da 
escola sede  

Å Comunicação regular entre os diretores de turma e 
os encarregados de educação 

Å Corpo docente estável e experiente 

Å Investimento no Desporto Escolar 
 

 

Å Fraco sucesso escolar e da qualidade das 
aprendizagens 

Å Taxa de sucesso da avaliação externa inferior à 
taxa nacional 

Å Elevada taxa de indisciplina no ensino básico 
Å Elevada taxa de abandono escolar no ensino 

básico 
Å Dificuldade na aplicação da diferenciação 

pedagógica  
Å Dificuldade na concretização da articulação 

curricular  
Å Insuficiente número de horas de trabalho 

colaborativo para todos os docentes 
Å Falhas na comunicação interna 
Å  Inexistência de um registo da participação dos 

alunos nas atividades de enriquecimento 
curricular 

Å Fraca aceitação e práticas incipientes de 
supervisão pedagógica  
 

   
OPORTUNIDADES  AMEAÇAS 

Å Diversidade de parcerias com entidades públicas e 
privadas 

Å Protocolos de estágios com empresas/ instituições 
da região 

Å Taxa de empregabilidade significativa para os 
alunos dos cursos profissionais  

Å Projetos/ programas de promoção do sucesso e de 
competências sociais e emocionais: EPIS, Projeto 
Igualdade, Gabinete de Atendimento a Jovens, 
Ciência Viva, Parlamento dos Jovens 

Å Projeto de Educação para a Saúde 
Å Funcionamento do Centro de Formação de 

Professores no espaço da escola sede. 
 

 

Å Fraco envolvimento dos encarregados de 
educação na vida escolar 

Å Fraca participação das associações de pais e de 
estudantes 

Å Meio social de inserção do agrupamento 
Å Número crescente de sistemas familiares 

disfuncionais 
Å Localização periférica da escola sede  

 
 

 
Nota: A caracterização do agrupamento tem por base a recolha de dados constantes nos relatórios da 
Avaliação Externa e da Autoavaliação. 
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Aprender a 
Ser e a Estar 

Aprender a 
Fazer 

 
7.2. Áreas de intervenção prioritária  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.3. Objetivos estratégicos/ metas/ estratégias 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

OB1: Melhorar as taxas de 
sucesso educativo 

OB2: Promover a disciplina 
OB3:Aproximar o 
Agrupamento da 

comunidade  educativa 

Aprender a 
Ser e a Estar 

Aprender a 
Fazer 

Área I - Prestação do Serviço Educativo 

Articulação curricular 

Medidas de promoção do 
sucesso 

Medidas de 
desenvolvimento pessoal 
e da inclusão 

Avaliação das 
aprendizagens 

Cumprimento de regras e 
disciplina 

Área II - Organização e Gestão Escolar 

Lideranças 

Mobilização da 
comunidade educativa 

Ambiente escolar 

Circuitos de comunicação 

Área III - Interação com a 
comunidade  educativa 

Participação das família 

Interação dos parceiros 

Dinamização de 
atividades para a 
comunidade educativa 
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Objetivos estratégicos Metas 

 
OB1: Melhorar as taxas 
de sucesso educativo 

Melhorar as taxas de transição/ progressão, por ano, do ensino básico e 
secundário, de acordo com as metas estabelecidas no anexo I. 
 
Atingir, no Jardim de Infância (JI), as metas estabelecidas, para o ingresso no 1.º 
ciclo do Ensino Básico, anexo I. 
 

Melhorar as taxas de progressão, por disciplina, de acordo com as metas 
estabelecidas no anexo I. 
 
Reduzir o número de anos de frequência para a conclusão dos ciclos. 
 
Reduzir o desvio negativo entre a classificação interna final (CIF) e a 
classificação da avaliação externa (CE), no ensino secundário, anexo I. 
 
Aproximar a classificação interna final (CIF) e a classificação da avaliação 
externa (CE), no 9.º ano, anexo I. 
 
Atingir nas formações modulares e cursos Educação e Formação de Adultos 
(EFA), uma taxa de certificação, de acordo com as metas estabelecidas, no 
anexo I. 
 
Manter ou aumentar a percentagem de alunos que reúnem os critérios para 
integrar os quadros de mérito. 
 
Reduzir a taxa de abandono escolar, de acordo com as metas estabelecidas no 
anexo II. 
 
Desenvolver, pelo menos, uma atividade de articulação curricular (vertical e/ou 
horizonta), no âmbito da flexibilidade curricular, em todas as turmas. 
 

Aumentar a articulação curricular da Biblioteca Escolar (BE) com os 
departamentos/ docentes. 
 
Enquadrar as atividades do Plano Anual de Atividades (PAA) e dos projetos nos 
objetivos do projeto educativo. 
 
Dinamizar em cada departamento curricular, no mínimo, uma atividade a 
integrar no PAA.  
 
Aumentar a participação de alunos e docentes nas atividades do Projeto de 
Educação para a Saúde (PES), da BE e outros serviços e projetos escolares. 
 
Acompanhar todos os alunos sinalizados para orientação e/ou reorientação 
vocacional, pelo Serviço de Psicologia e Orientação (SPO). 
 
Aumentar a taxa de sucesso dos alunos Empresários pela Inclusão Social (EPIS), 
no final do 2.º ciclo. 
 
Reduzir a taxa de abandono dos alunos EPIS, no final do 2.º ciclo. 
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Melhorar o nível de proficiência numérica e linguísticas de todas as crianças, do 
JI/ 1º ciclo, integradas nas medidas do DL 54/2018. 
 
Proporcionar apoio curricular a todos os alunos, cujos Relatórios Técnico-
Pedagógicos (RTP) definam esta medida. 
 
Aumentar a frequência de alunos nos apoios educativos. 
 
Aumentar a frequência das aulas de apoio, às disciplinas com exame nacional. 
 
Acompanhar todos os alunos sinalizados pelos directores de turma (DT)/ 
professores titulares de turma (por falta de assiduidade, risco de abandono, 
ŎŀǊşƴŎƛŀ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀΣ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎΧύΣ ǇŜƭƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ƛƴŎƭǳǎńƻΦ 
 
Aumentar a taxa de melhoria de resultados dos alunos que beneficiam de 
tutoria, anexo I. 
 
Criar, no mínimo, uma sala multifunções, equipada com material tecnológico 
que permita a diferenciação pedagógica e a diversificação de estratégias. 
 
Realizar reuniões especializadas para efetuar a articulação entre ciclos e 
departamentos. 
 
Monitorizar o cumprimento dos critérios de avaliação do Agrupamento, uma 
vez por semestre, em cada ciclo de ensino. 
 
Utilizar, no mínimo, três instrumentos de avaliação diferentes por período. 
 
Realizar, pelo menos, uma ação de supervisão pedagógica ou de 
acompanhamento pedagógico em sala de aula, por departamento curricular. 
 
Atribuir um tempo de partilha e trabalho colaborativo a todos os docentes com 
turmas envolvidas nas medidas de autonomia e flexibilidade curricular. 
 
Realizar, pelo menos, uma vez por ano, uma sessão de discussão e reflexão com 
os docentes sobre o funcionamento da escola e ação educativa.  
 
Destinar verbas do orçamento para reorganizar os espaços escolares e /ou 
adquirir material e equipamento.  
 
Criar um registo da participação dos alunos em atividades e projetos escolares. 
 
Proporcionar Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) a todas as turmas 
do 1º ciclo. 
 

 
OB2: Promover a 
disciplina 

Reduzir o número total de ocorrências disciplinares, de acordo com a tabela 11 
do anexo II. 
 
Reduzir a taxa de medidas disciplinares sancionatórias aplicadas aos alunos com 
tutoria, de acordo com a tabela 11 do anexo II. 
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Reduzir o número total de medidas disciplinares sancionatórias aplicadas em, 
de acordo com a tabela 11 do anexo II. 
 
Reduzir a frequência de envio de alunos para o Gabinete de Orientação 
Disciplinar (GOD), de acordo com a tabela 11 do anexo II. 
 

Aumentar o número de contribuições/ sugestões para a melhoria do ambiente 

escolar e da indisciplina. 

 

Manter o número de contactos entre o DT/ professor titular de turma e os pais 
e encarregados de educação, relativos a questões de natureza disciplinar. 
 

Realizar, no mínimo, duas vezes por ano, sessões de discussão e reflexão com 
as turmas com problemas disciplinares e/ou de aproveitamento. 
 
Aumentar a participação dos alunos nos órgãos consultivos do Agrupamento. 
 
Realizar, no mínimo, duas reuniões por ano com a Associação de Estudantes. 
 
Criar e implementar o projeto CresScer de competências sociais (Educadoras 
Sociais). 
 
Criar grupos de alunos promotores de segurança e manutenção dos espaços 
escolares e dinamizar as suas atividades. 
 
 Aumentar o número de projetos que promovam a cidadania, realizando um 
por turma. 
 
Promover, anualmente, formação no âmbito da disciplina/ gestão de conflitos. 
 
Manter o nível de participação dos alunos nas atividades do Desporto Escolar. 
 

OB3: Aproximar o 
Agrupamento da 
comunidade educativa 

Manter ou aumentar o número de parcerias e de protocolos para garantir 
formação em contexto de trabalho e o desenvolvimento de atividades e 
projetos. 
 
Realizar, no mínimo, uma reunião entre a direção, DT/ professor titular de 
turma/ educadora de infância e os pais e encarregados de educação dos alunos, 
no início de cada ciclo de ensino. 
 
Organizar, anualmente, pelo menos, uma atividade, por escola, que envolva a 
participação dos pais e encarregados de educação. 
 
Manter ou aumentar o número de alunos, de pais e encarregados de educação, 
de docentes e de pessoal não docente que participa nas atividades e projetos 
promovidos pela Biblioteca/ PES/ Eco-Escolas/ Desporto Escolar ou outros. 
 
Aumentar a percentagem de pais e encarregados de educação que estão 
presentes em reuniões e/ ou que contatam a escola de acordo com a tabela 11 
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do anexo II. 
 
Aumentar o número de colaboração dos pais e encarregados de educação, 
através de contribuições/ sugestões, para a melhoria do funcionamento do 
Agrupamento. 
 
Realizar anualmente uma ação de publicitação de oferta formativa interna e 
externa. 
 
Construir e e executar um plano de comunicação e imagem.  
 
Divulgar com regularidade as atividades do PAA e outros projetos, de acordo 
com os critérios definidos pela equipa de comunicação e imagem. 
 
Melhorar a imagem e a funcionalidade da página web do Agrupamento. 
 
Realizar anualmente uma ação de divulgação do Plano de Emergência e 
Segurança das escolas do Agrupamento. 
 
Criar a equipa de organização de eventos. 
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 ÁREA I - PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

 
Å OB1: Melhorar as taxas de sucesso educativo 

Å OB2: Promover a disciplina 
Å OB3: Aproximar o Agrupamento da comunidade educativa 

Eixos Estratégias Objetivos 

Articulação curricular 

Produzir documentos de apoio à articulação curricular (ex. listagem de conteúdos por disciplina /ano) 

 

Articular os currículos com os projetos desenvolvidos pelas estruturas escolares (ex. Projeto de Educação para a 

Saúde, Biblioteca, SPO, GAJ e outros serviços) 
 

Melhorar o desenvolvimento de projetos, no âmbito da Articulação e Flexibilidade Curricular  

 

Promover a troca de experiências entre ciclos de ensino e a partilha de boas práticas, intra e 
interdepartamental (ex. Plano de desenvolvimento das literacias científicas e reuniões de docentes) 

OB1 
 

OB1, OB3 
 
 

OB1,OB3 
 

 
OB1,OB2,OB3  

Medidas de promoção 
do sucesso 

Adequar a oferta educativa às necessidades dos alunos  
 

Implementar as medidas de promoção do sucesso, constantes nos planos e instrumentos de planeamento 
curricular e orientação educativa (ex.coadjuvação,TurmaMais,PCA,) 

 

Dar continuidade aos projetos existentes no Agrupamento que contribuem para a promoção do sucesso (ex. 

Eco-Escolas, Epis, Igualdade,Pes, aLer+) 
 

Promover a Educação pelos Pares όŜȄΦ ǘǳǊƳŀǎ ǇǊƻƳƻǘƻǊŀǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜΣ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ǳ ƭŜƛƻΣ ¢ǳ ƭşǎΣ bƽǎ ǎƻƳƻǎέΣ Vem ao 

Laboratório, dramatizações) 
 

Promover práticas pedagógicas diversificadas, conducentes ao sucesso (ex. trabalho de projeto, utilização das TIC, 

ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇǊłǘƛŎƻΧύ 
 

Adequar o sistema de apoios curriculares às necessidades do Agrupamento 
 

Rentabilizar os serviços de apoio à inclusão disponíveis no Agrupamento (ex. SPO, GIS, Terapia da Fala, GAJ, PES)  

OB1, OB2 
 

 

OB1,OB2 

 
 

OB1, OB2,OB3 
 
 

OB1, OB2,OB3 
 

 

OB1, OB2 
 

OB1, OB2  
 

 

OB1, OB2,OB3 
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Medidas de 
desenvolvimento 

pessoal e da inclusão 

Diversificar medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão (ex: diferenciação pedagógica, acomodações 

curricularesé) 
 

Utilizar a tutoria como mecanismo de envolvimento escolar e desenvolvimento pessoal, em articulação com 
as famílias 
 
Dar continuidade a projetos inclusivos, existentes no Agrupamento (ex. Epis, Igualdade, ά9ǳ ƭŜƛƻΣ ǘǳ ƭşǎΣ ƴƽǎ ǎƻƳƻǎέ, 

PES) 
 

Criar mecanismos de acolhimento e apoio aos alunos estrangeiros 

OB1,OB2 
 
 

OB1,OB2,OB3 
 
 

 
OB1,OB2,OB3 

 

 

OB1 

Avaliação das 
aprendizagens 

Cumprir os critérios de avaliação estabelecidos no Agrupamento  
 

Implementar as medidas de avaliação, constantes nos planos e instrumentos de planeamento curricular e 
orientação educativa (ex. critérios de transição nos anos intermédios de ciclo, no ensino básico...) 

 

Diversificar os instrumentos de avaliação 

Adequar o processo de avaliação às caraterísticas dos alunos 
 
Criar uma equipa de apoio à operacionalização da Plataforma Plano de Turma 
 

OB1,OB2 
 

 
OB1,OB2 

 

OB1 
 

OB1 

 
OB1 

Cumprimento de 
regras e disciplina 

Dar continuidade ao Plano de Ação para a Promoção da Disciplina 

Valorizar as atitudes e valores nos referenciais comuns de avaliação 
 

Envolver os serviços de apoio internos e externos ao Agrupamento, no combate à indisciplina (ex.Escola Segura, 

SPO, GIS)  
 

Implementar o Projeto CresSer, no âmbito das competências sociais ς educadoras sociais. 
 

Proporcionar apoio tutorial para minimizar os problemas de carater comportamental 
 

Criar grupos de alunos promotores de segurança. (ex. Curso profissional Técnico de Juventude) 

OB1,OB2 
 

OB1,OB2 
 

OB1,OB2 

 
 

OB1,OB2 

 
OB1,OB2 

 

OB2,OB3 



Projeto Educativo ς Agrupamento de Escolas Lima de Freitas ς 2019-2022 Página 19 
 

 ÁREA II ς ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 
Å OB1: Melhorar as taxas de sucesso educativo 

Å OB2: Promover a disciplina 

Å OB3: Aproximar o Agrupamento da comunidade educativa 

Eixos Estratégias Objetivos 

Lideranças 

 
Executar as medidas definidas nos Planos e instrumentos de planeamento curricular e orientação 
educativa (ex. Plano de melhoriasΣ Dh![Σ tƭŀƴƻ ŘŜ 9ƳŜǊƎşƴŎƛŀ Ŝ {ŜƎǳǊŀƴœŀΧύ 

 

Implementar a Plataforma Predictive Education/ Plano de Turma, para apoio, aos docentes, nos 
processos de avaliação dos alunos, de acordo com o DLnº55/2018. 
 

Criar/ proporcionar ofertas de formação interna 
 

Apoiar o desenvolvimento de projetos 
 

Reorganizar os espaços escolares e continuar a investir em material e equipamento (ex. salas multifunções, 

biblioteca escolar, laboratórios) 
 

Promover mecanismos de supervisão pedagógica e de acompanhamento pedagógico em sala de aula, 
pelas estruturas intermédias 
 

Proporcionar a reflexão, sobre as práticas pedagógicas do Agrupamento, em reuniões entre a diretora e 
as estruturas intermédias 
 

Apoiar as dinâmicas da Associação de Estudantes e da Associação de Pais e Encarregados de Educação 
 

Adotar medidas de reconhecimento do esforço e do bom desempenho escolar dos alunos  
 
Criar mecanismos de registo da participação dos alunos nas atividades escolares 
 
 

 
OB1,OB2, OB3 

 

 
OB1 

 
 

OB1,OB2 
 

 

OB1,OB2, OB3 

 
OB1 

 
 

OB1,OB2 

 

 
OB1,OB2 

 

 
OB1,OB2, OB3 

 
OB1,OB2 

 
OB1 
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Mobilização da 
comunidade educativa 

 
Incentivar a dinamização da Associação de Estudantes e da Associação de pais e encarregados de 
educação 
 

Continuar a promover reuniões preparatórias com os Pais e Encarregados de Educação, cujos educandos 
frequentam anos iniciais de ciclo 
 

Criar uma equipa de organização de eventos 
 

Envolver os alunos na manutenção dos espaços escolares 

 
OB1,OB2,OB3 

 
 

 

OB1,OB2,OB3 
 

 

OB3 
 

OB2,OB3 

Ambiente escolar 

Dinamizar novas ações e/ ou dar continuidade aos projetos promotores de ambientes positivos de 
aprendizagem nas escolas do Agrupamento (ex. Eco-Escolas, Epis, Igualdade, ά9ǳ ƭŜƛƻΣ ǘǳ ƭşǎΣ ƴƽǎ ǎƻƳƻǎέΣ t9{) 

 

Reorganizar os espaços escolares, proporcionando o bem-estar físico e social e ambientes inovadores de 
aprendizagem (ex. espaços ƳǳƭǘƛŦǳƴœƿŜǎΣ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎΧύ  
 

Criar uma Caixa de Sugestões (digital ou física) para a melhoria do ambiente escolar 
 

Apoiar dinâmicas de promoção de ambiente escolar pela Associação de Estudantes e/ ou pela Associação 
de Pais e Encarregados de Educação  
  

OB1,OB2, OB3 

 

 
OB1,OB2 

 

 
 

OB2, OB3 

 
OB1,OB2, OB3 

 

Circuitos de 
comunicação 

Criar uma equipa de comunicação e imagem (Plano de Comunicação) 
 

Divulgar o Plano de Emergência e Segurança das escolas no Agrupamento 
 

Divulgar informações úteis à comunidade (através de meios audiovisuais e digitais) 
 

Reformular e atualizar a Página do Agrupamento, com alertas da divulgação de novos conteúdos para o 
correio electrónico dos docentes/ comunidade educativa 
 

Dar visibilidade aos projetos, mostras de trabalhos e oferta formativa do Agrupamento. 

OB3 
 

OB3 
 

OB3 

 
OB3 

 
 

OB1,OB2, OB3 
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ÁREA III ς INTERAÇÃO COM A COMUNIDADE EDUCATIVA 

 Å OB1: Melhorar as taxas de sucesso educativo 

Å OB2: Promover a disciplina 

Å OB3: Aproximar o Agrupamento da comunidade educativa 

Eixos Estratégias Objetivos 

Participação das 
famílias 

Promover reuniões entre a diretora, a psicóloga escolar, o DT/ professores titulares de turma e as 
famílias dos alunos dos anos iniciais de ciclo, do ensino básico 
 
Corresponsabililizar os encarregados de educação pelo desempenho escolar e comportamento dos 
respetivos educandos 
 

Promover atividades que apelem à presença, participação e colaboração dos encarregados de 
educação, aproveitando as suas valências profissionais e pessoais 
 
Auscultar os encarregados de educação e recolher sugestões (ex. em reuniões, inquéritos, questionáriosΧ) 

 
Organizar sessões formativas para encarregados de educação nas matérias consideradas pertinentes 

 

OB1,OB2, OB3 

 

 
OB2,OB3 

 

 

 
OB1,OB3 

 
OB3 

 

 
OB1,OB2, OB3 

 

Interação dos parceiros 

Participar em ações e projetos em parceria, com entidades exteriores ao Agrupamento (ex. Escola Segura, 

Parlamento dos Jovens, Ilídio Pinho, Ciência Viva, PES, COSAPΧύ 

 
Reforçar a cooperação com as entidades formadoras em contexto de trabalho 

OB1,OB2, OB3 

 
 

OB1, OB3 
 

 
Dinamização de 
atividades para a 

comunidade educativa 
 
 

Promover a oferta educativa, junto da comunidade (ex. Semana Aberta, participação em feiras de educação e 

formação...) 
 

Desenvolver atividades e projetos que promovam a participação da comunidade (ex. Ciência Viva: Café da 

Ciência e 10 minutos de Ciência; tǊƻƧŜǘƻ ά±ŜƳ ŀƻ ƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻέΤ 5ƛŀ Řŀ tǎƛŎƻƭƻƎƛŀΤ hǳǘǊŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀǎ ƴƻ t!!Τ 5ƛŀ 
aberto à comunidade educativa; Dia do diploma,  
 

Divulgar os trabalhos dos alunos / turmas para a comunidade (ex. exposições, apresentação das PAP...) 
 

Dinamizar encontros de convívio com os diferentes elementos da comunidade educativa 
 

OB3 

 
 

OB3 

 

 
OB1,OB3 

 
 

OB3 
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8. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

De acordo com a alínea c) do artigo 13º do Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, compete ao 

/ƻƴǎŜƭƘƻ DŜǊŀƭ άaprovar o projeto educativo e acompanhar e avaliar a sua execuçãoέ, definindo os 

respetivos indicadores de avaliação. 

Para tal, a execução do Projeto Educativo do Agrupamento deve ser sujeita a uma monitorização no 

final de cada ano letivo, que terá essencialmente uma vertente formativa de regulação, de forma a 

compreender os problemas e perspetivar um contínuo aperfeiçoamento das práticas, definindo ou 

reajustando estratégias de melhoria que se afigurem necessárias. Esta monitorização deve ser 

contínua e participada.  

Os relatórios de monitorização intercalares devem ser analisados em Conselho Pedagógico e em 

reuniões setoriais de departamentos, podendo resultar em revisões e ajustes ao projeto inicial. 

No final do ciclo de implementação, a avaliação do projeto educativo deverá integrar um balanço 

final dos objetivos e metas globais estabelecidas. 

 

8.1 Instrumentos de análise da consecução do Projeto Educativo  

A monitorização e avaliação incidirão na análise e reflexão da eficácia dos planos e instrumentos de 

planeamento curricular e orientação educativa, dos projetos em implementação e das medidas 

aplicadas para a promoção do sucesso, combate à indisciplina e envolvimento da comunidade.  

Os dados para a monitorização e avaliação do Projeto Educativo do Agrupamento encontram-se 

disponíveis em: 

¶ Relatório e newsletters da equipa de autoavaliação; 

¶ Dados estatísticos disponibilizados pela equipa de autoavaliação; 

¶ Relatórios intermédios e finais de Execução do Plano Anual de Atividades; 

¶ Relatórios de Coordenadores de Departamento; 

¶ Relatórios do Desporto Escolar; 

¶ Relatórios dos Projetos; 

¶ Relatório do Serviço de Psicologia e Orientação e do Gabinete de Inclusão Social; 

¶ Relatório de Autoavaliação das Bibliotecas Escolares; 

¶ Relatórios da IGEC; 

¶ Registos de ações de formação frequentadas pelo pessoal docente e não docente; 

¶ Atas do Conselho Geral, do Conselho Pedagógico, dos Departamentos, dos grupos 

disciplinares, dos Diretores de Turma, dos Conselhos de Docentes e dos Conselhos de Turma. 

¶ Outros 
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9. DIVULGAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO  
 

Os resultados da aplicação do Projeto Educativo deverão ser partilhados com os diferentes agentes 

da comunidade educativa visto que esta interação é fundamental para uma adequação sistemática 

das estratégias, conteúdos, atividades e dos objetivos definidos, no intuito de o adequar à dinâmica 

da realidade escolar do Agrupamento e às metas que se pretendem alcançar. 

A divulgação deste Projeto Educativo será ela própria uma estratégia para envolver todos os agentes 

da comunidade educativa na visão do Agrupamento, fomentando o sentido de pertença e a 

mobilização dos recursos do Agrupamento e da Comunidade.  

Este projeto será divulgado através dos órgãos do Agrupamento, Conselho Geral, Direção e Conselho 

Pedagógico.  

O documento do Projeto Educativo estará disponível para consulta nos seguintes locais: 

¶ Bibliotecas Escolares; 

¶ Direção; 

¶ Página eletrónica do Agrupamento. 
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ANEXOS 

 

Anexo I ς Metas dos resultados escolares 

 

Para efeitos de avaliação do Agrupamento consideram-se, para o final do triénio 2019/2022, as 

seguintes metas. 

 
 
A - Taxas de transição 

 

PréςEscolar 

Para o ensino pré-escolar a meta do Agrupamento é aproximar-se tendencialmente de um sucesso 

de 100%. 

Pretende-se que todos os alunos terminem esta fase com todas as competências necessárias para o 

ingresso no 1.º ciclo do Ensino Básico. 

 

 

Ensino Básico e Secundário 

 1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 5.º ano 6.º ano 7.º ano 8.º ano 9.º ano 

2019/20 100 100 100 90 100 85 100 100 75 

2020/21 100 100 100 90 100 85 100 100 75 

2021/22 100 100 100 90 100 85 100 100 75 

Tabela 1 ς Taxas de sucesso para o ensino básico 

 

 

 

 
10.º ano 11.º ano 12.º ano 

Ensino 

profissional 

2019/20 81 85 70 80 

2020/21 82 86 70 80 

2021/22 83 87 70 80 

Tabela 2 ς Taxas de sucesso para o ensino secundário 
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B - Taxas de progressão por disciplina 

Metas por disciplina 

 

Disciplinas 

5.º ano 6.º ano 

Metas do Agrupamento (%) Metas do Agrupamento (%) 

2019/20 2020/21 2021/22 2019/20 2020/21 2021/22 

Português 90 91 92 86 87 88 

Inglês 80 81 82 75 75 75 

Matemática 64 65 66 68 69 70 

C. Naturais 84 85 86 85 85 85 

HGP 84 85 86 82 83 84 

EV 90 91 92 90 91 92 

ET 90 91 92 90 91 92 

Ed. Física 92 93 94 92 93 94 

Ed. Musical 96 97 98 94 95 96 

TIC 95 96 97 95 96 97 

Cidadania e Desenvolvimento 95 95 95 95 95 95 

EMRC 98 99 100 100 100 100 

Tabela 3 ς Taxas de sucesso, por disciplina, no 2.º ciclo 

 

 

Disciplinas 

7º ano 8.º ano 9.º ano 

Metas do Agrupamento (%) Metas do Agrupamento (%) Metas do Agrupamento (%) 

2019/20 2020/21 2021/22 2019/20 2020/21 2021/22 2019/20 2020/21 2021/22 

Português  70 71 72 82 82 82 84 84 84 

Inglês  65 66 67 66 67 68 67 68 69 

Francês 85 86 87 84 85 86 83 84 85 

Espanhol 84 85 86 84 85 86 83 84 85 

História 79 80 81 80 81 82 85 86 87 

Geografia 80 81 82 86 87 88 90 91 92 

Matemática  55 56 57 51 52 53 57 58 59 

C. Naturais 73 74 75 79 80 81 75 76 77 

Física e Química 73 74 75 79 80 81 75 76 77 

Ed. Visual 70 70 70 75 75 75 80 80 80 

Ed. Física 92 93 94 94 95 96 94 95 96 

TIC 95 96 97 95 96 97 ----- 96 97 

Cidadania e Des. 90 90 90 90 90 90 ----- 90 90 

EMRC 98 99 100 98 99 100 100 100 100 

ET ----- ----- ----- 100 100 100 100 100 100 

Coro ----- ----- ----- 100 100 100 100 100 100 

Exp. plástica 100 100 100 ----- ----- ----- 100 100 100 

Opção 9º ano ----- ----- ----- ----- ----- ----- ----- 100 100 

Tabela 4 ς Taxas de sucesso, por disciplina, no 3.º ciclo 
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Disciplinas 

10.º ano 11.º ano 12.º ano 

Metas do Agrupamento (%) Metas do Agrupamento (%) Metas do Agrupamento (%) 

2019/20 2020/21 2021/22 2019/20 2020/21 2021/22 2019/20 2020/21 2021/22 

Português  83 84 85 92 92 92 97 97 97 

Inglês  75 76 77 95 96 97 100 100 100 

Filosofia 84 85 86 95 96 97 ----- ----- ----- 

Ed. Física 94 95 96 97 98 99 97 98 99 

Matemática 60 61 62 81 82 83 86 87 88 

História 76 77 78 85 86 87 92 93 94 

Biologia Geologia 70 71 72 82 83 84 ----- ----- ----- 

Física Química 60 61 62 70 71 72 ----- ----- ----- 

Geografia A/ C 76 77 78 88 89 90 92 93 94 

Alemão 93 94 95 60 61 62 ----- ----- ----- 

Economia A/ C 81 82 83 87 88 89 98 90 91 

MACS 63 64 65 83 84 85 ----- ----- ----- 

Literatura Portug 83 84 85 92 92 92 ----- ----- ----- 

EMRC 98 99 100 98 99 100 98 99 100 

Psicologia ----- ----- ----- ----- ----- ----- 98 99 100 

Física ----- ----- ----- ----- ----- ----- 90 90 90 

Química ----- ----- ----- ----- ----- ----- 90 90 90 

Biologia ----- ----- ----- ----- ----- ----- 90 90 90 

Tabela 5 ς Taxas de sucesso, por disciplina, no ensino secundário 

 

C ς Taxa de melhoria de resultados dos alunos com tutoria 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6 ς Taxa de melhoria dos resultados dos alunos com tutoria 

 

D - Taxa de alunos que transitam com mais de três níveis inferiores a três/ menções de insuficiente 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 7 ς Taxa de alunos que transitam com mais de três níveis inferiores a três/ menções de insuficiente 

Melhoria dos resultados 
dos alunos com tutorias 

Metas do Agrupamento (%) 

2019/20 2020/21 2021/22 

5.º ano 80 80 80 

6.º ano 90 90 90 

7.º ano 60 60 60 

8.º ano regular 80 80 80 

9.º ano regular 70 70 70 

9.º ano CEF/PCA 100 100 100 

Taxa de alunos que transitam 
com mais de três níveis 

inferiores a três/ menções de 
insuficiente 

Metas do Agrupamento (%) 

2019/20 2020/21 2021/22 

2.º ano 5 5 5 

3.º ano 5 5 5 

5.º ano 15 15 15 

7.º ano 25 25 25 

8.º ano 25 25 25 
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E - Taxas de sucesso nas provas nacionais do 3.º ciclo 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 8 - Taxas de sucesso nas provas nacionais do 3.º ciclo 

 
 
 
 
F - Desvio entre a classificação interna final (CIF) e a classificação da avaliação externa (CE), no 
ensino secundário. 
 

Avaliação Externa Ensino Secundário (CE ς CIF)  

Disciplina 2019/20 2020/21 2021/22 

Física e Química -42  -41 -40 

Biologia e Geologia -42 -41 -40 

Matemática A -42  -41 -40 

Português -32  -31 -30 

Geografia A -28 -27 -26 

Economia A -40 -39 -38 

História -28 -27 -26 

Tabela 9 - Desvio CE-CIF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sucesso nas provas 
nacionais  

3º Ciclo 

Português Matemática 

2019/20 53  43 

2020/21 54 44 

2021/22 55 45 
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Anexo II ς Metas dos resultados sociais 

 

A - Taxa de abandono escolar 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 10 ς Taxa de abandono escolar 

 

 

 

 

B ς Taxas dos indicadores de indisciplina e de participação dos pais e encarregados de educação 

 

Resultados sociais 

Metas do Agrupamento (%) 

2019/20 2020/21 2021/22 

Redução da taxa de ocorrências disciplinares 5% 8% 10% 

Redução da taxa de medidas disciplinares sancionatórias aplicadas aos 
alunos com tutoria 
 

5% 8% 10% 

Redução da taxa de medidas disciplinares sancionatórias aplicadas 5% 8% 10% 

Redução da taxa de presença de alunos no GOD 5% 8% 10% 

Aumento da taxa de participação dos pais e encarregados de educação 
em reuniões e/ ou contactos com a escola 

2% 3% 5% 

Tabela 11 - Taxas de resultados sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

Graus de ensino 
Metas do Agrupamento (%) 

2019/20 2020/21 2021/22 

1.º ciclo 0,5% 0,5% 0,5% 

2.º ciclo 1 % 1 % 1 % 

3.º ciclo 5% 5% 5% 

CEF/PCA 5% 5% 5% 

Secundário regular 1 % 1 % 1 % 

Secundário profissional 3% 3% 3% 
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Anexo III ς Planos e projetos 

 

1 - Plano de Melhorias 

2017 - 2020 

Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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Sucesso inferior à média 

nacional no 2.º ano de 

escolaridade. 

O aprofundamento 

da análise e 

discussão das 

causas intrínsecas 

ao insucesso, bem 

como a 

readequação de 

medidas para 

superação e 

consolidação dos 

resultados, 

principalmente na 

disciplina de 

matemática 

(9.º/12.º) e no 

ensino secundário.  

 

 

 

 

 

 

Medidas definidas no PAE, ponto 6, 

medida 1 ï ñPedagogia diferenciada, 

no âmbito da metodologia do Projeto 

TurmaMais, nos 1.Ü e 2.Ü anosò. 

 

2016 

2019 

Intervenção interdisciplinar na 

disciplina de matemática recorrendo a 

formação interna.  

 

2018 

2019 

Extensão da coadjuvação, já aplicada 

no 6º ano de escolaridade ao 5º ano 

(Port., Mat., Inglês, HGP, CN, Ed. 

Tec.). 

 

2016 

2019 

No 3.º ciclo as taxas de 

sucesso interno, de uma 

maneira geral, têm sido 

inferiores às nacionais. 

 

Os resultados da avaliação 

externa dos alunos do 9.º 

ano, nas disciplinas de 

Português e Matemática, têm 

sido inferiores aos nacionais. 

Medidas definidas no Plano de Ação 

Estratégica, no ponto 6, da medida 3 ï 

ñContinuidade do Projeto 

TurmaMaisò. 

 

Coadjuvação no 9.º ano, nas 

disciplinas de Matemática e 

Português. 

 

 

 

 

 

2016 

2019 

 

Alargar a coadjuvação às disciplinas e 

turmas em que se considere 

necessária essa intervenção.  

 

 

 

 

 

 

2018 

2019 

 

 

No ensino secundário, os 

resultados dos exames do 

Manter, no horário dos alunos do 11º 

e 12º anos, tempos de preparação para 
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Agrupamento são 

sistematicamente inferiores 

aos resultados nacionais. 

os exames. 2016 

2019 

 

 

 

Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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Elevada taxa de abandono. 

 Análise e identificação de situações 

de risco social e intervenção 

psicossocial por parte da Técnica de 

Serviço Social, com o apoio das 

instituições da Rede. 

Intervenção EPIS. 

Tutorias (2.º e 3.º ciclos). 

 

 

2016 

2019 

  

Inexistência da compilação 

de registos da participação 

dos alunos nas atividades. 

 Divulgação dos resultados, no final de 

cada período, aos alunos e aos 

encarregados de educação, no sentido 

de salientar o desempenho positivo de 

cada turma e ano de escolaridade. 

 

 

 

 

2016 

2019 

 

Registo documental, através do GIAE 

ou de outra plataforma, das atividades 

extracurriculares de cada aluno, de 

modo a que no final do seu percurso 

escolar seja elaborado um currículo 

de competências.  

  

 

 

2018 

2019 
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Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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  Preenchimento anual, por parte dos 

coordenadores dos cursos 

profissionais, da ficha de 

monitorização (dados recolhidos até 

um ano após conclusão do respetivo 

curso). 

 

2016 

2019 

 

 

 

Indisciplina no ensino básico O reforço das 

medidas de 

combate à 

indisciplina e ao 

abandono escolar, 

com vista a atingir 

as metas 

contratualizadas. 

 

Formação para docentes e assistentes 

operacionais na área de gestão de 

conflitos; 

 

 

 

2017 

2019 

Constituição de equipas de supervisão 

do espaço escolar. 

 

Premiar a turma com melhor 

comportamento (menor número de 

ocorrências disciplinares).  

Reformular o funcionamento do 

GOD. 

Ações de sensibilização para os 

encarregados de educação com 

técnicos especializados. 

 

 

 

 

2018 

2019 

 

 

 

 

Intervenção da associação de 

estudantes na vida do 

Agrupamento. 

Deve ser 

fomentada a 

participação dos 

representantes dos 

alunos nos 

respetivos 

conselhos de turma 

  

 

Ações de esclarecimento, para todos 

os alunos do ensino secundário, sobre 

a importância da associação de 

estudantes e a sua área de 

intervenção. 

Maior e melhor divulgação e 

interiorização do papel da associação 

de estudantes na dinamização de 

atividades saudáveis e na vida da 

escola.  

 

2018 

2019 
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Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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Insuficiente retorno aos 

contactos dos diretores de 

turma, por parte dos 

encarregados de educação. 

Reduzidos contactos dos 

encarregados de educação 

com os diretores de turma, 

por iniciativa própria. 

 Reforço das ações de 

sensibilização/responsabilização para 

encarregados de educação, para a 

importância do acompanhamento 

escolar dos seus educandos. 

 

2016 

2019 

 

 

 

 

Insuficiente divulgação 

interna das atividades e 

projetos dinamizados no 

Agrupamento. 

  

 

 Divulgação das atividades realizadas 

pela Escola na página do 

Agrupamento ou plataforma de 

âmbito digital.  

 

Divulgar as informações de âmbito 

geral (melhor turma, atividades, 

indisciplina), através da colocação de 

ecrãs em locais estratégicos.  

 

Colocar como página de abertura de 

todos os computadores da escola a 

página do agrupamento na internet. 

  

Restruturar a página da escola na 

internet.  

 

 

 

 

 

 

 

2018 

2019 
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Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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Articulação 

intradepartamental   

Articulação 

interdepartamental   

Articulação entre ciclos 

 

A gestão articulada 

do currículo 

(correlação do 

PAA com os eixos 

estratégicos), 

consubstanciada 

num planeamento 

intencional e 

orientador, a fim de 

sistematizar 

práticas que 

assegurem a 

sequencialidade das 

aprendizagens e o 

desenvolvimento 

transversal de 

competências, 

melhorando a 

eficácia da ação 

educativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Análise de currículos e seleção de 

conteúdos que possam ser 

transversais nos diversos anos de 

escolaridade e entre disciplinas do 

mesmo departamento. (1.ª fase). 

 

 

 

 

2017 

2018 

 

 

 

 

 

 

Utilizar linguagem comum na 

abordagem de conteúdos que se 

repetem ao longo dos ciclos de 

escolaridade.  

Reforço da articulação entre o 1º e 2º 

ciclo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2018 

2019 
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Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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 A intensificação e a 

generalização das 

práticas de 

diferenciação 

pedagógica, em 

sala de aula, 

planeadas e 

intencionais, com 

recurso à 

diversificação das 

estratégias, de 

modo a reforçar a 

autonomia, a 

responsabilidade, a 

interação e o 

sucesso de todos; 

Implementação do projeto 

TurmaMais nos 1.º e 2.º anos de 

escolaridade (definida no Plano de 

Ação Estratégica, no ponto 6, da 

medida 1 - ñPedagogia diferenciada, 

no âmbito da metodologia do Projeto 

TurmaMais, nos 1.Ü e 2.Ü anosò); 

 

Continuidade pedagógica ao longo do 

ciclo; 

 

 

 

 

2016 

2019 

ñLimaExplicaò ï constituição de 

uma equipa de professores disponível 

para esclarecimento de dúvidas e 

apoio ao estudo. 

 

 

 

2018 

2019 
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Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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 O incremento do 

trabalho 

colaborativo 

sustentado na 

reflexão sobre a 

adequação das 

metodologias de 

ensino e a eficácia 

das práticas letivas, 

de forma 

abrangente e 

promotora do 

desenvolvimento 

profissional dos 

docentes, 

designadamente 

através de 

oportunidades de 

debate, 

disseminação e 

partilha e da 

observação em 

sala de 

atividades/aula 

(incipiente 

supervisão 

pedagógica). 

 

Marcação de horas no horário dos 

professores para reuniões entre os 

pares pedagógicos; 

 

Participação de todos os professores 

do Conselho de Turma nas reuniões 

da TurmaMais; 

 

Reuniões presenciais dos dois grupos 

TurmaMais do mesmo ano em 

simultâneo. Se houver necessidade o 

Conselho de Turma reúne, se não 

houver necessidade reúnem os pares; 

 

Observação/partilha de práticas 

pedagógicas em sala de aula entre 

pares. 

 

 

2017 

2019 

 

Estender a medida a todos os 

docentes (incluindo pré-escolar). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho colaborativo entre os 

docentes do 2º/3º ciclo e os docentes 

do 1º ciclo de Matemática e Ciências 

Naturais/Ciências Físico ï Químicas.  

 

 

 

2018 

2019 

 

 

 

 

 

 

 

2018 

2019 
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Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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Inexistência de mecanismos 

de verificação da aplicação 

dos critérios de avaliação. 

Consolidação da 

aferição dos 

instrumentos de 

avaliação. 

Os coordenadores monitorizam as 

grelhas de avaliação de final do 

período. (por amostragem). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2016 

2019 
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Domínio Áreas de 

Avaliação 

Pontos Fracos Recomendações Propostas de melhoria 

  Equipa AA Equipa AE A decorrer A aplicar 
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te
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a
is  Fraca participação 

dos encarregados 

de educação 

(alargar a 

intervenção dos 

Encarregados de 

Educação aos 

Conselhos de 

Turma). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Extensão do Projeto EPIS ao 1.º Ciclo 

do Ensino Básico definida no Plano 

de Ação Estratégica, no ponto 6, da 

medida 5 - ñProjeto EPIS ï Rede de 

mediadores para o sucesso escolarò. 

 

Maior divulgação do trabalho destas 

equipas junto da comunidade 

educativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2016 

2019 

 

 

 

2017 

2018 

 

O representante dos pais deve ser 

convidado a ir à reunião.  

 

 

 

 

Criação, em colaboração com a 

Autarquia de ações de formação para 

a população sobre os mais diversos 

temas: economia familiar, direitos e 

deveres dos cidadãos, cidadania e 

apoio social.  

 

 

 

2018 

2019 

 

 

 

 

 

2018 

2019 
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Insuficiente envolvimento da 

comunidade educativa na 

autoavaliação do 

agrupamento. 

  

Momentos de reflexão sobre o 

processo de autoavaliação em 

pequeno (reunião de departamento) e 

grande grupo (reunião geral). 
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2 - Plano de ação estratégica 

1. Identificação do Agrupamento: AGRUPAMENTO DE ESCOLAS LIMA DE FREITAS 

2. Compromisso social do Agrupamento de Escolas Lima de Freitas / Histórico e metas de sucesso: 

3. Caraterização de cada medida 

Medida 1 
Implementar um trabalho de pedagogia diferenciada no 1.º e 2.º ano de escolaridade, nas 

duas Escolas do Agrupamento, consubstanciado na metodologia da ñTurmaMaisò; 

1 

Fragilidade/problema 

a resolver e 

respetiva(s) fonte(s) de 

identificação 

Insucesso superior à média nacional, no 2.º ano de escolaridade; 

Resultados escolares da plataforma MISI, Atas dos Conselhos de Docentes e do Conselho 

Pedagógico; Relatório Anual de Progresso 13/14, p.8 e 14/15, p.6, no âmbito do Contrato de 

Autonomia. 

2 
Ano(s) de escolaridade 

a abranger 
1.º e 2.º anos de escolaridade. 

3 Designação da medida 
Implementar um trabalho de pedagogia diferenciada no 1.º e 2.º ano de escolaridade, nas duas 

Escolas do Agrupamento, consubstanciado na metodologia da ñTurmaMaisò. 

4 
Objetivos a atingir 

com a medida 

Melhorar o desempenho escolar de todos os alunos;  

Melhorar o sucesso escolar em Português e em Matemática nos dois anos de escolaridade 

intervencionados; 

Acompanhar e apoiar alunos que apresentem perturbações na linguagem e/ou perturbações da 

fala. 

5 
Metas a alcançar com 

a medida 
Reduzir a taxa de insucesso em 1/3, por ano letivo, no 2.º ano de escolaridade. 

6 

Atividade(s) a 

desenvolver no âmbito 

da medida 

Criação de uma turma a mais, sem alunos fixos, que agregue temporariamente, no decurso de 

seis semanas, alunos provenientes de duas turmas do mesmo ano de escolaridade e com o 

mesmo nível de proficiência; 

Integração de todos os alunos das turmas de origem num grupo de trabalho designado 

ñTurmaMaisò, em diversos momentos do ano, para o aprofundamento ou desenvolvimento de 

competências previamente enunciadas, processando o movimento dos alunos nas disciplinas 

intervencionadas de Português e Matemática;  

Organização de uma carga horária semanal de doze horas e meia, com o mesmo professor, para 

cada grupo de alunos, coincidente com o da sua turma de origem;  

Os alunos mantêm a mesma mancha horária da turma de origem, entrando e saindo da escola às 

mesmas horas; 

O n¼mero de alunos por turma ® menor tanto na ñTurmaMaisò como nas turmas de origem; 

As disciplinas e os conte¼dos lecionados na ñTurmaMaisò são os mesmos das turmas de 

origem, com uma abordagem pedagógica que assente: no respeito pelo ritmo de trabalho de 

cada aluno, no feedback permanente ao aluno, na disponibilização de recursos e apoios 

diversificados, no sentido de alcançarem níveis de desenvolvimento superior e na tutoria 

interpares, estimulando a interação com outros alunos que atinjam graus de desenvolvimento 

cognitivo mais elevado; 

Realização de reuniões quinzenais para trabalho colaborativo (para elaboração de planificações, 

construção de materiais, definição de estratégias de atuação e monitorização das aprendizagens) 

com o objetivo de promover os princípios consignados no Artº 2.º do Despacho normativo n.º 4-

A/2016, de 16 de junho; 

Alunos e Encarregados de Educação têm acesso a informação atualizada sobre o 

desenvolvimento do Projeto ñTurmaMaisò através do professor titular de Turma e da página de 

Internet do Agrupamento de Escolas Lima de Freitas. 
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7 
Calendarização das 

atividades 

Para o 1.º ano de escolaridade ï início em novembro de 2016; 

Para o 2.º ano de escolaridade ï início em setembro de 2016. 

8 
Responsáveis pela 

execução da medida 

Coordenador/a da ñTurmaMaisò; 

Coordenador/a do Departamento Curricular da Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo; 

Diretora do Agrupamento. 

9 

Recursos (crédito 

horário utilizado ou 

recursos necessários à 

implementação da 

medida) 

Recurso necessário: contratação de um Terapeuta da Fala a tempo inteiro, de acordo com os 

princípios consignados no Artº 8.º do Edital ï Programa Nacional de Promoção do Sucesso 

Escolar; 

Ser«o formados quatro ñTurmaMaisò, duas de 1.º ano e duas de 2.º ano. 

No 1.º ano são necessárias 25 horas; 

No 2.º ano são necessárias 25 horas; 

Valor necessário de horas de crédito ï 50 horas; 

Das 50 horas de crédito, 30 são do crédito do Agrupamento e 20 a solicitar do Plano de Ação; 

Distribuição do crédito, por escola: 

2 h 25 min X 5 dias = 12 h 05 min ï por ñTurmaMaisò de 1.º Ano 

2 h 25 min X 5 dias = 12 h 05 min ï por ñTurmaMaisò de 2.º Ano 

10 

Indicadores de 

monitorização e meios 

de verificação da 

execução e eficácia da 

medida 

1. N.º de alunos do 1.º e 2.º ano em situação de retenção, em cada trimestre;  

2. N.º de alunos do 1.º e 2.º ano com menções qualitativas negativas nas disciplinas 

intervencionadas, em cada trimestre; 

3. Classificação média do conjunto dos alunos de 1.º e 2.º ano em cada uma das disciplinas 

intervencionadas; 

4. N.º de alunos que concluem as disciplinas intervencionadas com menções qualitativas 

positivas; 

5. Taxa de sucesso: n.º de alunos que transitam para o 3.º ano; 

6. Número de reuniões realizadas em trabalho colaborativo. 

11 
Necessidades de 

formação 

Formação em contexto escolar sobre a didática da Leitura e da Escrita; 

Formação em contexto escolar sobre a didática da Matemática; 

Formação em Gestão Comportamental de Grupos. 
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Medida 2 
Coadjuvação nas disciplinas de Português, Matemática, Inglês, História e 

Geografia de Portugal, Ciências da Natureza e Educação Tecnológica 

 

1 

Fragilidade/problema 

a resolver e 

respetiva(s) fonte(s) de 

identificação 

Perfil de desempenho desadequado ao prosseguimento das aprendizagens; 

Resultados escolares da plataforma MISI / Atas de Conselhos de Docentes / Atas de Conselho 

de Turma de 5.º ano. 

2 
Ano(s) de escolaridade 

a abranger 
5.º ano 

3 Designação da medida 
Coadjuvação nas disciplinas de Português, Matemática, Inglês, História e Geografia de 

Portugal, Ciências Naturais e Educação Tecnológica. 

4 
Objetivos a atingir com 

a medida 

Desenvolver um trabalho de pedagogia diferenciada com a utilização da coadjuvação, de forma 

a aumentar o sucesso qualitativo das disciplinas. 

5 
Metas a alcançar com 

a medida 

Aumentar o n.º de níveis positivos em cada uma das disciplinas intervencionadas; 

Aproximar de 100 % a taxa de transição dos alunos para o 6.º ano. 

6 

Atividade(s) a 

desenvolver no âmbito 

da medida 

Dinâmica do projeto: 

Os docentes do Conselho de Turma das turmas A e B coadjuvarão as turmas C e D e vice-versa; 

esta coadjuvação será realizada em dois tempos, em cada uma das disciplinas intervencionadas, 

de modo a permitir o desenvolvimento de pedagogia diferenciada, no âmbito das aulas de 

consolidação dos conteúdos lecionados; 

Realização de reuniões quinzenais para trabalho colaborativo (para elaboração de planificações, 

construção de materiais, definição de estratégias de atuação e monitorização das aprendizagens) 

com o objetivo de promover os princípios consignados no Artº 2.º do Despacho normativo n.º 4-

A/2016, de 16 de junho; 

Reuniões regulares de Conselho de Turma; 

Reunião trimestral de análise dos resultados escolares; 

Alunos e Encarregados de Educação têm acesso a informação atualizada sobre o 

desenvolvimento do Projeto de Coadjuvação através do Diretor de Turma e da página de 

Internet do Agrupamento de Escolas Lima de Freitas. 

7 
Calendarização das 

atividades 
De setembro de 2016 a junho de 2018. 

8 
Responsáveis pela 

execução da medida 

Coordenador/a dos Diretores de Turma do 2.º ciclo do Ensino Básico; 

Diretora do Agrupamento. 

9 

Recursos (crédito 

horário utilizado ou 

recursos necessários à 

implementação da 

medida) 

Serão constituídos grupos de coadjuvação, por ano: 

No 5.º ano são necessárias 10 horas, por turma; 

Valor necessário de horas de crédito ï 40 horas; 

Das 40 horas de crédito, 24 do crédito do Agrupamento e 16 a solicitar do Plano de Ação. 

10 

Indicadores de 

monitorização e meios 

de verificação da 

execução e eficácia da 

medida 

1. Taxa de sucesso: n.º de alunos que transitam para o 6.º ano; 

2. Classificação média do conjunto dos alunos de 5.º ano em cada uma das disciplinas 

intervencionadas; 

3. N.º de alunos que concluem as disciplinas intervencionadas sem níveis negativos; 

4. Número de reuniões realizadas em trabalho colaborativo. 

11 
Necessidades de 

formação 
Formação em Gestão Comportamental de Grupos. 
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Medida 3 Continuidade do Projeto ñTurmaMaisò no 3.º Ciclo 

 

1 

Fragilidade/problema 

a resolver e 

respetiva(s) fonte(s) de 

identificação 

As taxas de retenção nos dois primeiros anos do 3.º ciclo encontram-se abaixo das taxas 

nacionais; 

Resultados escolares da plataforma MISI; Atas de Conselho de turma. 

2 
Ano(s) de escolaridade 

a abranger 
7.º e 8.º anos de escolaridade. 

3 Designação da medida 

Dar continuidade à implementação de um trabalho de pedagogia diferenciada consubstanciado 

na metodologia ñTurmaMaisò nas disciplinas: Português, Matemática, História, Geografia, 

Inglês, Língua Estrangeira II, Ciências Naturais, Físico Química e TIC. 

4 
Objetivos a atingir 

com a medida 

Melhorar os resultados escolares nas disciplinas intervencionadas; 

Melhorar as taxas de transição nos anos de escolaridade abrangidos pela medida. 

5 
Metas a alcançar com 

a medida 
Reduzir a taxa de insucesso em 1/3, por ano letivo. 

6 

Atividade(s) a 

desenvolver no âmbito 

da medida 

Criação de uma turma a mais, sem alunos fixos, que agregue temporariamente, no decurso de 

seis semanas, alunos provenientes de duas turmas do mesmo ano de escolaridade e com o 

mesmo nível de proficiência; 

Integração de todos os alunos das turmas de origem num grupo de trabalho designado 

ñTurmaMaisò, em diversos momentos do ano, para o aprofundamento ou desenvolvimento de 

competências previamente enunciadas, processando o movimento dos alunos nas disciplinas 

intervencionadas de Português e Matemática;  

Organização de uma carga horária semanal coincidente com o da sua turma de origem;  

Os alunos mantêm a mesma mancha horária da turma de origem, entrando e saindo da escola às 

mesmas horas; 

O n¼mero de alunos por turma ® menor tanto na ñTurmaMaisò como nas turmas de origem; 

Os professores da ñTurmaMaisò são os mesmos professores das turmas de origem; 

As disciplinas e os conte¼dos lecionados na ñTurmaMaisò são os mesmos das turmas de 

origem, com uma abordagem pedagógica que assente: no respeito pelo ritmo trabalho de cada 

aluno, no feedback permanente ao aluno, na disponibilização de recursos e apoios diversificados 

no sentido de alcançarem níveis de desenvolvimento superior e na tutoria interpares, 

estimulando a interação com outros alunos que atinjam graus de desenvolvimento cognitivo 

mais elevado; 

Realização de reuniões quinzenais para trabalho colaborativo (para elaboração de planificações, 

construção de materiais, definição de estratégias de atuação e monitorização das 

aprendizagens), com o objetivo de promover os princípios consignados no Artº 2.º do Despacho 

normativo n.º 4-A/2016, de 16 de junho. 

Reuniões periódicas de cada Conselho de Turma; 

Alunos e Encarregados de Educação têm acesso à informação atualizada sobre o 

desenvolvimento do Projeto ñTurmaMaisò através do Diretor de Turma e da página de Internet 

do Agrupamento de Escolas Lima de Freitas. 

 

 
7 

Calendarização das 

atividades 
De setembro de 2016 a junho de 2018; 

8 
Responsáveis pela 

execução da medida 

Coordenador/a do Projeto ñTurmaMaisò 

Coordenador/a dos Diretores de Turma do 3.º ciclo do ensino básico 

Diretora do Agrupamento. 

9 

Recursos (crédito 

horário utilizado ou 

recursos necessários à 

implementação da 

medida) 

Ser«o formados quatro ñTurmaMaisò, duas de 7.º ano e duas de 8.º ano; 

No 7.º ano são necessárias 25 horas, por turma; 

No 8.º ano são necessárias 25 horas, por turma; 

Valor necessário de horas de crédito ï 99 horas; 

Das 99 horas de crédito, 59 do crédito do Agrupamento e 40 a solicitar do Plano de Ação. 
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10 

Indicadores de 

monitorização e meios 

de verificação da 

execução e eficácia da 

medida 

1. N.º de alunos do 7.º e 8.º ano em situação de retenção, em cada trimestre;  

2. N.º de alunos do 7.º e 8.º ano com níveis negativos nas disciplinas intervencionadas, em cada 

trimestre; 

3. Classificação média do conjunto dos alunos de 7.º e 8.º ano em cada uma das disciplinas 

intervencionadas; 

4. N.º de alunos que concluem as disciplinas intervencionadas sem níveis negativos; 

5. Taxa de sucesso: n.º de alunos que transitam para o 8.º e 9.º ano; 

6. Número de reuniões realizadas em trabalho colaborativo. 

11 
Necessidades de 

formação 
Formação em Gestão Comportamental de Grupos. 
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Medida 4 Projeto de Promoção de Competências Sociais e Emocionais 

1 

Fragilidade/problema a 

resolver e respetiva(s) 

fonte(s) de identificação 

Elevada taxa de absentismo/abandono escolar e indisciplina nos 1.º, 2.º e 3.º ciclos, motivada 

pelo facto de as famílias não valorizarem a escola. Relatório de autoavaliação do 

agrupamento. 

2 
Ano(s) de escolaridade a 

abranger 
1.º, 5.º e 7.º anos de escolaridade  

3 Designação da medida Projeto de Promoção de Competências Sociais e Emocionais. 

4 
Objetivos a atingir com a 

medida 

Reduzir a taxa de abandono; 

Reduzir a taxa de indisciplina; 

Aumentar o n.º de Encarregados de Educação no acompanhamento do processo de 

ensino/aprendizagem dos seus educandos; 

Intervir técnica e socialmente junto das famílias identificadas; 

Assegurar a aquisição de competências pessoais e sociais, por parte dos jovens, permitindo-

lhes concluir, com êxito, a escolaridade obrigatória, motivando-os a prosseguir os estudos. 

5 
Metas a alcançar com a 

medida 

Melhoria do ambiente educativo e redução da indisciplina;  

Melhorar o envolvimento e responsabilização das famílias no processo educativo dos seus 

educandos. 

6 
Atividade(s) a desenvolver 

no âmbito da medida 

Sinalização de alunos em situação de risco (absentismo ou abandono escolar) pelo professor 

titular de turma ou diretor de turma junto do Técnico de Intervenção Social; 

Identificação de jovens em risco, através de uma intervenção sistémica, e, em conjunto com 

a Escola Segura, capacitá-los para patrulheiros dos intervalos; 

Elaboração de compromissos com a família para preparação de planos de intervenção 

(promoção de competências parentais positivas) e monitorização quinzenal, em horário pós-

laboral; 

Articulação com diretores de turma e professores titulares de turma dos alunos em 

acompanhamento, em reuniões de Conselho de Ano e de Conselhos de Turma, com 

periodicidade mensal; 

Articulação institucional e encaminhamento psicossocial, através de reuniões mensais da 

Rede Social, envolvendo técnicos de Serviço Social, representante da Saúde, da EMAT e 

CPCJ; 

Aumento de competências sociais e gestão de conflitos, com o envolvimento dos alunos e 

com a orientação dos técnicos e professor nas aulas de Cidadania;  

Promoção de uma participação ativa das famílias; 

Atendimento personalizado e integrado na área psicossocial. 7 
Calendarização das 

atividades 
De setembro de 2016 a junho de 2018 

8 
Responsáveis pela 

execução da medida 

Técnico de Intervenção Social 

Psicólogo Clínico 

Diretora do Agrupamento 

9 

Recursos (crédito horário 

utilizado ou recursos 

necessários à 

implementação da 

medida) 

Contratação a tempo inteiro, de acordo com os princípios consignados no Artº 8.º do Edital ï 

Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar, de: 

um Técnico de Intervenção Social 

um Psicólogo Clínico 

10 

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

1. N.º de famílias acompanhadas e compromissos assinados; 

2. Taxa de sucesso: classificação dos alunos das famílias acompanhadas; 

3. Taxa de abandono; 

4. N.º de processos disciplinares ï n.º de medidas corretivas e sancionatórias; 

5. N.º de Encarregados de Educação presentes nas reuniões formais. 

11 Necessidades de formação Não se elenca qualquer formação. 
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Medida 5 Projeto EPIS ï Rede de Mediadores Para o Sucesso Escolar 

 

1 

Fragilidade/problema a 

resolver e respetiva(s) 

fonte(s) de identificação 

Fragilidade:  
Comportamentos desadequados 

Desmotivação e consequente insucesso escolar 

Falta de assiduidade e/ou abandono 

Ausência de métodos de estudo/organização 

Dificuldades ao nível da concentração 

Afastamento das famílias em relação às tarefas escolares dos seus educandos 

Desvalorização da escola por parte dos alunos e respetivas famílias 

Riscos associados à relação aluno-escola ou à envolvente comunitária e territorial. 

Fontes Internas: Atas de Conselho de Departamento; Atas dos Concelhos de Turma; Atas 

de Conselho Pedagógico; Projeto Educativo; Relatórios de Autoavaliação; Plano de Estudos; 

Documento de análise de fatores internos explicativos do sucesso e insucesso, Screening 

(varrimento) EPIS de avaliação dos fatores de risco dos alunos no início do 3º Ciclo, em 4 

âmbitos: 

Aluno - histórico de retenções (>1), número de negativas no 1.º Período do ano em curso 

(>2), e sinalizações feitas por entidades oficiais. 

Família - ²ndice internacional ñApgar familiarò, que avalia a qualidade da rela­«o do jovem 

com a sua família, através de 5 perguntas chave ligadas à afetividade e capacidade de ajuda 

da família. 

Escola - avaliação que o aluno faz dos recursos da escola e da sua relação com os 

professores, assistentes operacionais e colegas. 

Território  - índice internacional de Graffar, que avalia o capital familiar em torno de 5 

fatores: habilitações, tipo de emprego e nível salarial mais elevado do pai/mãe; tipo de bairro 

e de habitação do agregado familiar. 

Fontes Externas:  
Relatório de avaliação externa ï IGEC 

2 
Ano(s) de escolaridade a 

abranger 

3.º Ciclo ï Projeto em continuidade, desde o ano letivo 2014-2015. 

2.º Ciclo ï Proposta para iniciar no ano letivo 2016-2017. 

 

3 Designação da medida Projeto EPIS ï Rede de Mediadores Para o Sucesso Escolar 

4 
Objetivos a atingir com a 

medida 

Promover o desenvolvimento Competências Não Cognitivas (CNC).  

Melhorar os resultados escolares e a taxa de aprovação 

Melhorar o empenho e vinculação dos alunos à escola 

Assegurar que um número cada vez maior de jovens se mantém na Escola até ao 12.º ano 

Desenvolver uma ñmec©nica de proximidadeò no acompanhamento dos alunos pelo 

mediador. 

Capacitar as famílias para a promoção do sucesso escolar dos seus educandos. 

Promover o envolvimento dos diversos atores presentes no território com responsabilidades 

sociais (autarquias; Seguran­a Social, Centro de Sa¼de, CPCJé) 

Monitorizar os resultados. 

5 
Metas a alcançar com a 

medida 

Aumentar a taxa de aprovação dos alunos do 2.º e 3.º Ciclo acompanhados em 12 pontos 

percentuais (p.p.) por ano; 

Aumentar a percentagem de notas de 4 e 5 em cerca de 3 p.p.. 

6 
Atividade(s) a desenvolver 

no âmbito da medida 

A metodologia EPIS centra-se na promoção de competências não cognitivas, como pré-

requisito para o sucesso escolar, com intervenção fora da sala de aula. Abrange um baixo 

rácio de alunos acompanhados por um mediador (cerca de 60 para uma mediador a tempo 

inteiro), com uma frequência de contacto elevada e estabilidade na relação, até ao final de 

ciclo. 

O processo assenta num sistema de monitorização de resultados quantitativos, com o apoio 

de ferramentas e instrumentos de registo que permitem a avaliação do plano, ao longo da sua 

execução. 

O Projeto EPIS envolve, ainda, uma abordagem UNIVERSAL para toda a comunidade 

educativa (Seminários/Ações de Formação) destinada a promover o sucesso escolar. 
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7 
Calendarização das 

atividades 
Ao longo do ano letivo 

8 
Responsáveis pela 

execução da medida 

Representante do Projeto na Direção  

Mediadora EPIS para o 2.º Ciclo  

Mediadora EPIS para o 3.º Ciclo  

Coordenador Processual ï Margarida Brandão (EPIS ï ME) 

Coordenador Metodológico ï Dr. Marcelo Formosinho (EPIS) 

9 

Recursos (crédito horário 

utilizado ou recursos 

necessários à 

implementação da 

medida) 

Um docente afeto a tempo inteiro para o 3.º Ciclo (continuidade) 

Um docente afeto a tempo inteiro para o 2.º Ciclo 

10 

Indicadores de 

monitorização e meios de 

verificação da execução e 

eficácia da medida 

Indicadores de monitorização: 

Dados apurados pela Plataforma EPIS - Workflow com todas as etapas de trabalho, desde a 

sinalização até ao carregamento de notas, que permite um trabalho paperless em qualquer 

local e em cada período do ano letivo para aferição da evolução do seu desempenho absoluto 

e relativo. 

Meios de verificação da execução e eficácia da medida: 

% de alunos EPIS em Zona de Aprovação (1.º e 2.º período) comparativamente com os 

restantes alunos da escola 

% de alunos EPIS transitados (3º Período) comparativamente com os restantes alunos da 

escola 

Taxa de abandono escolar 

Avaliação do projeto pelos alunos de carteira 

Avaliação do projeto pelos encarregados de educação 

Avaliação do projeto pelos Diretores de Turma 

Avaliação do projeto pela Diretora do Agrupamento 

11 Necessidades de formação 

A formação é da responsabilidade da EPIS (formação acreditada pela CC-PFC do Ministério 

de Educação), com o apoio de professores universitários e de uma equipa de coordenadores 

internos, incidindo sobre os seguintes temas: 

. Estratégias e técnicas de intervenção para a Promoção do Sucesso Escolar 

. Gestão comportamental na escola e prevenção do Bullying 

. Modelo Epis de capacitação familiar para a promoção do sucesso escolar 

. Modelo EPIS de Intervenção no Território 

Os mediadores são, igualmente, acompanhados em sessões de coaching metodológico e 

processual mensal, por coordenadores EPIS, que asseguram a qualidade dos processos. 
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3 - Plano de desenvolvimento das literacias ciêntíficas 

 

ANEXO - PLANO DE DESENVOLVIMENTO DAS LITERACIAS CIENTÍFICAS 
  

Meta: Sucesso qualitativo aumentando os níveis de literacia ao longo dos ciclos de ensino.  

Objetivo Geral: Desenvolver as literacias científicas em todos os níveis e ciclos de ensino.  

Objetivos específicos a atingir: 

¶ Promover práticas pedagógicas que assentem em metodologias de resolução de problemas. 

¶ Envolver os alunos em metodologias de trabalho investigativo. 

¶ Desenvolver a capacidade de comunicação, reflexão crítica e argumentação científica. 

¶ Adquirir conhecimento científico apropriado (nos domínios substantivo, processual e epistemológico). 

¶ Desenvolver atitudes inerentes ao trabalho em ciência; 

¶ Desenvolver uma atitude científica perante os problemas; 

¶ Promover a articulação vertical e horizontal do currículo. 

Pontos fortes  
- Integração, no plano anual de atividades, de ações que 
valorizam a familiarização com as Ciências Experimentais. 
 
- Desenvolvimento, no âmbito da Oferta Complementar, no 
1.º ciclo, de temáticas ligadas às Ciências, Ambiente e Saúde, 
com incidência na promoção do trabalho experimental. 
 
- Utilização de técnicas e instrumentos diversificados de 
avaliação das aprendizagens para as diferentes modalidades 
de trabalho prático. 
 
- Diversidade e qualidade de equipamentos e materiais afetos 
aos laboratórios na escola sede. 
 
- Existência de trabalho colaborativo e de partilha entre os 
docentes do departamento, ao nível do trabalho prático de 
caráter experimental e investigativo. 
 
- Implementação de um plano de articulação vertical e 
horizontal dos currículos, ao nível das atividades práticas. 

Pontos fracos  
- Pouca diversidade e qualidade de equipamentos e materiais 
afetos às atividades experimentais no 1.º ciclo. 
 
- Falta de oferta de ações de formação na didática das ciências 
para os docentes da educação pré-escolar e do ensino básico, 
de forma a sistematizar a realização, em sala de 
atividades/aula e no campo, de trabalho prático, laboratorial 
e experimental. 
 
- Reduzidas evidências dos procedimentos de articulação 
curricular no domínio das ciências.  
 
- Reduzido envolvimento dos alunos de alguns níveis de 
ensino em práticas pedagógicas que promovem o trabalho 
investigativo. 
 
- Reduzidas evidências de supervisão da prática letiva em sala 
de aula, enquanto estratégia de melhoria de práticas 
pedagógicas na área das ciências. 

 

 
Estratégias de atuação:  
 
- Implementação de medidas de gestão e organização dos horários para promoção do ensino das ciências, 
nomeadamente: 

¶ afetação semanal de todas as turmas dos 2º, 3º ciclo e ensino secundário aos laboratórios escolares, 
como forma de  sistematizar a realização de atividade práticas, laboratoriais e experimentais; 

 

¶ desdobramento das turmas do 2º ciclo em turnos, na disciplina de Ciências Naturais, uma vez por 
semana, para realização de trabalho prático laboratorial e/ou experimental; 
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¶ existência de uma hora letiva semanal, em regime de co-docência, das disciplinas de Ciências Naturais e 
Físico-Química, no 7º ano de escolaridade, para  articulação e integração de conhecimentos comuns, 
constantes das aprendizagens essenciais das duas disciplinas e para aquisição de competências científicas 
de raciocínio e resolução de problemas ou de outras de caráter transdisciplinar; 

 
- Reorganização do currículo, na área das ciências experimentais (Ciências Naturais e Físico-Química), por ciclo de 
escolaridade, numa lógica multidisciplinar, através da abordagem dos temas e conteúdos curriculares 
convergentes e correlacionados, constantes das aprendizagens essenciais de diferentes anos de escolaridade, de 
uma forma sincronizada e no mesmo ano de escolaridade; 
 
- Diversificação de técnicas e instrumentos para avaliação de conhecimentos, capacidades e atitudes, orientadas 
para os descritores do perfil do aluno, relacionados com as literacias científicas; 
 
- Consolidação das dinâmicas de trabalho colaborativo interpares (entre docentes que lecionam os mesmos 
currícula) para planeamento e execução de atividades práticas laboratoriais, trabalho experimental e trabalho de 
projeto; 
 
- Disseminação e consolidação das práticas de trabalho colaborativo entre docentes do departamento para 
planeamento pedagógico, para execução e avaliação de conhecimentos, capacidades e atitudes, com vista a 
assegurar uma articulação curricular horizontal e vertical efetivas, promotora das literacias científicas; 
 
- Intensificação do planeamento, de forma articulada e coerente, de atividades práticas de natureza laboratorial, 
experimental e/ou saídas/aulas de campo, para os mesmos conteúdos/temas, ao longo dos diferentes níveis de 
ensino (1º, 2º, 3º ciclos do ensino básico e ensino secundário) que fomentem a sequencialidade das aprendizagens 
e o desenvolvimento de competências científicas de nível crescente de complexidade; 
 
- Planeamento, de forma articulada e coerente, de atividades práticas, em particular as de trabalho laboratorial, 
experimental e saídas/aulas de campo, para os mesmos conteúdos/temas, ao longo dos diferentes níveis de 
ensino (1º, 2º, 3ºciclos do ensino básico e ensino secundário) que desenvolvam competências científicas de nível 
crescente de complexidade. 
 
- Disseminação de práticas pedagógicas que promovam o trabalho laboratorial, experimental e de campo com 
envolvimento ativo dos alunos, como construtores do seu saber. 
 
- Implementação de metodologias ativas e práticas de diferençiação curricular que envolvam os alunos em 
tarefas de interpretação de dados, formulação de problemas e hipóteses, planeamento de experiências, previsão e 
avaliação de resultados, inferências, generalizações e deduções, entre outros;  
 
- Envolvimento nas atividades programadas para os DAC e Projetos de Articulação Curricular como forma de 
explorar temáticas relacionadas com Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA); 
 
- Participação em programas e projetos de caratér científico, estabelecendo protocolos e parceriais com 
instituições nesta área;  
 
- Aquisição de materiais e equipamentos indispensáveis à realização dos trabalhos laboratoriais e experimentais 
sugeridos nas metas curriculares dos vários níveis de ensino. 
 
- Produção de um plano de formação anual que responda às necessidades identificadas pelos departamentos de 
Ciências Experimentais e do 1.º Ciclo e dinamização de ações de formação na área científica; 
 

Junho de 2019, 
 

A Coordenadora do Departamento Curricular de Ciências Experimentais 
 (Isabel Margarida dos Santos Gomes) 
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4 - Projeto CresSER 

 

 

 

CRESSER 
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1 ð O que é? 
 

O projeto  CRESSER tem como ponto de partida a certeza de que o desenvolvimento harmonioso do 

aluno como Ser Humano integral implica não só a aquisição de competências cognitivas, mas também 

sociais e emocionais e que as duas áreas funcionam de forma complementar,  contribuin do para o seu 

sucesso e bemestar.  É um projeto  que parte do princípio de que as competências sócio -emocionais 

podem ser ensinadas e aprendidas na escola, tal como as competências académicas. 

O projeto  CRESSER visa o desenvolvimento de competências sócio-emocionais, a aquisição de 

conhecimentos, competências e atitudes  relacionados com o reconhecimento  das emoções e valores, a 

gestão das emoções, a compreensão e empatia pelos outros, o estabelecimento de relações positivas e a 

realização de escolhas éticas e construtivas,  contribuindo  para a autoestima positiva dos alunos 

envolvidos e para a prevenção ou redução dos problemas comportamentais e emocionais. 

 

2 ð Quem são as responsáveis pelo  projeto?  
 

As professoras Ana Tique e Manuela Cerqueira e a psicóloga Cláudia Vieira, técnica do GIS (Gabinete de 

Intervenção Sistémica). 

 

3 ð Quem são os parceiros  do projeto?  
 

As responsáveis pelo projeto trabalharão em articulação com o Conselho de Turma (assumindo o Diretor de 

Turma um papel de interligação)  e todos os que mais de perto  acompanharão os alunos em outras áreas de 

intervenção (Projeto  Educação para a Saúde (PES), Projeto  EPIS, Escola Segura, Centro de Saúde...) 

 

4 ð A quem se destina? 
 

O projeto,  na sua fase experimental,  destina-se a duas turmas do 5º ano de escolaridade. Todos os alunos 

serão abrangidos pelo projeto,  desde que devidamente autorizados pelos respetivos Encarregados de 

Educação. 

 

5 ð O que se pretende  alcançar? 
 

Pretende-se promover nos alunos: 
 

¶ Auto-controlo e  disciplina;  

¶ Diferenciação emocional;  

¶ Auto-estima;  

¶ Competências sociais. 

 

6 ð Tipo de  intervenção  
 

O projeto  desenrolar-se-á em contexto de sala de aula (sala de expressões), em sessões semanais de 50 

minutos, preferencialmente no primeiro tempo da manhã.  

Para além disso, o projeto prevê uma sessão mensal, destinada aos Encarregados de Educação, com vista a 

tra balhar as competências parentais.  

As responsáveis pelo projeto delinearão em conjunto com os professores do Conselho de Turma estratégias 

que visem dar resposta às necessidades específicas de cada aluno/grupo-turma.  
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7 ð Metodologia de  trabalho  
 

Adoção do modelo SEL, Social and Emocional Learning, modelo de competências, cuja tipologia de 

atividades visa a aquisição gradual de competências que permitam uma adaptação bem sucedida a 

diversas situações e atividades do dia a dia, no projeto de vida,  na família, na escola, no local de 

trabalho e na relação com os outros. As competências SEL são um constructo multidimensional e 

interativo, incluindo fatores cognitivos, interpessoais, emocionais e sociais.  

 
As atividades de cada sessão serão planificadas com base numa metodologia de ação/reflexão. Os alunos 

serão convidados a participar em diferentes atividades (uma por sessão), definidas de acordo com os 

domínios e os objetivos que se pretende trabalhar. No final de cada sessão, a professora promoverá a  

reflexão sobre a atividade desenvolvida e os conhecimentos, competências e atitudes adquiridas.  

 
 
 

 
 

 IDENTIDADE  
 

Objetivo : Desenvolver a consciência de ser uma pessoa única. 
 

 COMUNICAÇÃO  
 

Objetivos : Conhecer a importância da comunicação. 

 
Comunicar de forma eficaz. 

 

 EMOÇÕES  
 

Objetivos : Desenvolver o autoconhecimento na sua dimensão emocional. 

 
Adquirir literacia emocional. 

 

 AUTONOMIA  
 

Objetivo : Demonstrar autonomia em cada uma das etapas do crescimento e do desenvolvimento. 
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 PROTEÇÃO  
 

Obetivos : Conhecer fatores de risco e de proteção. 

 
Aumentar a perceção individual face aos processos protetores. 

 

 

 VIOLÊNCIA  
 

Objetivos : Identificar violência dirigida ao 

próprio Identificar violência 

dirigida aos outros. Adotar uma 

cultura de respeito e tolerância 

 
 

 ESCOLHAS, DESAFIOS E PERDAS  
 

Objetivo : Utilizar as fases do processo de tomada de decisão; definir objetivos e gerir emoções e valores 

associados. 
 

 VALORES  
 

Objetiv o: Desenvolver os valores de cidadania, de solidariedade e de respeito pelas diferenças. 
 

 

 INTERAÇÃO  
 

Objetivo : Construir relações positivas com os outros e com o meio ambiente. 
 

 PERTENÇA  
 

Objetiv o: Adotar o sentido de pertença individual e social. 

 

8 ï Avaliação ï A avaliação do projeto será feita no final de cada período e terá em conta, 

entre outras, as seguintes evidências: adesão dos alunos e respetivas famílias ao projeto; taxa de 

abandono e absentismo; número de referenciações para o GOD/ processos disciplinares; número 

de Encarregados de Educação presentes nas reuniões/atividades; auto e hétero avaliação por 

parte de todos os elementos intervenientes/ participantes no projeto. 

 

 

 

As responsáveis: 

 Ana Tique e Manuela Cerqueira e Cláudia Vieira 
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Aprovado em reunião de Conselho Geral de 23/ 07/ 2019 

O Presidente do Conselho Geral 

                                                            Fernado Jorge Santos Machado 


